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   OBJETIVOS 
	Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:

- Compreender a dimensão da organização social e o mundo do trabalho proletário no Brasil, ao longo da República Velha.

- Dimensionar, como estudo de casos, a atuação política dos trabalhadores sul rio-grandenses nas primeiras décadas do século XX.

- Verificar a importância das experiências mutuais e cooperativas do proletariado brasileiro, com destaque especial ao caso do Rio Grande do Sul, entre o final do século XIX e o início do XX.

- Avaliar os elementos de cooptação das elites regionais para contenção da “questão social” no Brasil até 1930.




   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – O MUNDO DO TRABALHO BRASILEIRO E SUL-RIO-GRANDENSE

1.1 – Contextualização dos cenários laborais do Brasil. 

1.2 –  Urbanização e modernidade no mundo trabalho no Brasil: o foco sul-rio-grandense.

1.3 – Questões políticas regionais: os embates entre liberais, positivistas, socialistas, anarquistas e comunistas.

1.4 – O proletariado entra em cena no Rio Grande do Sul: a importância das diferentes etnias.

UNIDADE 2 – ELEMENTOS DA ORGANIZAÇÃO MUTUAL E POLÍTICA DOS TRABALHADORES BRASILEIROS E SUL-RIO-GRANDENSES
2.1 – Sobre as mobilizações dos estratos populares.

2.2 – Razões da unidade e da desunião proletária.

2.3 – Os partidos operários.

2.4 –  Entendendo o significado de dignificação social.

UNIDADE 3 – SOBRE AS VIVÊNCIAS SOCIAIS DOS ESTRATOS POPULARES NO BRASIL

3.1 – O tempo do trabalho e a disciplinarização laboral.

3.2 – O cotidiano do trabalhador em família e na comunidade.

3.3 – As experiências de educação, cultura e lazer dos setores populares do Rio Grande do Sul.

UNIDADE 4 – COOPTAÇÃO POLÍTICA E RESISTÊNCIA OPERÁRIA NO RIO GRANDE DO SUL

4.1 – Reações das “classes produtoras” ao avanço da organização proletária.

4.2 – As greves e a “questão social” brasileira e a situação no Estado do Rio Grande do Sul.

4.3 – O Estado escolhe uma das partes e prevê a mudança.

4.4 – O Estado converge para evitar a transformação.

4.5 – A gênese do “trabalhismo” gaúcho como estratégia estatal para a harmonia social.




   PROGRAMA:  (continuação)
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